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Não existiu nenhuma sociedade sem música, e muitas pessoas experienciam a música 

como um aspeto fundamental da sua vida diária. A música oferece numerosos 

benefícios pessoais e sociais […]. Talvez por ser uma das tarefas mais exigentes para 



o sistema nervoso central humano, a música influencia-nos e intriga-nos.
19 (Davidson, 

Faulkner & McPherson, 2009, p.1026).
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Programa da disciplina de Flauta de Bisel 

 

Curso Básico de Música 

I. Objetivos Gerais 

 

• 2º Ciclo: 

o No fim do 2º ciclo um aluno deve conhecer a digitação das notas naturais 

do instrumento de Dó3 a Dó5, bem como a escala cromática; deve ainda 

desenvolver a técnica do polegar: como usar correctamente o polegar 

para as notas agudas.  

o O aluno deve ter consciência da tensão dos dedos e da postura correcta 

de exeução. 

o Deve ser capaz e utilizar as consoantes T, R e D. 

o O aluno deve começar a ter consciência de frase musical e assim 

conseguir distribuir as suas respirações e habituar-se ele próprio a 

colocá-los durante o seu estudo.  

o Deve ainda conseguir descrever o seu instrumento, e falar da sua família, 

construção, etc. 
• 3º Ciclo: 

o No fim do 3º ciclo um aluno deve conhecer um vasto e variado reportório, 

e ser capaz de adequar a sua interpretação às necessidades da obra. 
o O aluno deve apresentar uma postura correcta e natural na execução- 

o Deve demonstrar a utilização de várias articulações. 

o A qualidade sonora deve apresentar uma maturação da técnica e também 

do sentido estético esperado no aluno. 

o A relação com o instrumento deve ser natural. 

• Secundário: 

o Desenvolver os conhecimentos adquiridos. 

o Desenvolver a qualidade sonora, musicalidade, interpretação, capacidade 

técnica e postura profissional. 

o Apresentar um reportório diversificado. 

 

 

 



 

II. Objetivos específicos 

 

1º grau 

 Técnica: digitação das notas naturais de Dó3 a Sol4, e cromatismos com 

Sib, Mib, Dó# e Fá#; particular atenção ao uso do polegar. 

 Articulação: uso das consoantes T e D. 

 

2º grau 

 Desenvolvimento da sonoridade através da respiração correcta. 

 Técnica: digitação das notas naturais de duas oitavas, e da escala 

cromatica. 

 Introdução da Flauta contralto: adaptar a digitação. 

 Articulação: Consoantes T,D e conjunção com R. 

 

3º grau 

 Articulação: uso das consoantes T, D e R de forma automática e 

adequada. 

 Desenvolver digitações de todas as notas de pelo menos duas oitavas. 

 Executar escalas maiores e menores até 3 alterações. 

 Executar a escala cromatica em uma oitava 

 Utilizar ornamentos simples. 

 Saber aplicar os conhecimentos adquiridos em situações semelhantes. 

 

4º grau 

 Executar escalas maiores e menores até 4 alterações. 

 Aplicar articulações duplas. 

 Executar a escala cromatica em duas oitavas. 

 Saber contextualizar uma obra no tempo e espaço. 

 Atribuir uma interpretação pessoal com sugestões musicais pessoais. 

 

5º grau 

 Apresentar uma leitura agil das partituras. 

 Utilizar diferentes articulações. 

 Utilizar ornamentos variados. 

 Executar escalas maiores até 5 alterações. 

 

Secundário 



 Executar escalar maiores e menores com todas as alterações  

 Executar a escala cromática em toda a extensão do instrumento 

 Desenvolver dedilhações alternativas para noas agudas, articulações, e 

dinâmicas. 

 Aplicar com rapidez técnica articulações duplas e triplas. 

 Utilizar com facilidade diferentes flautas da família do instrumento. 

 Desenvolver a ornamentação. 

 Diversificar o reportório. 

 

III. Conteúdos Programáticos 

 

1ºgrau 

      Escalas: 

• Escalas diatónicas no modo maior até a nona e arpejos de acorde 

perfeito Maiores e Menores, na flauta soprano: Dó M, Fá M e Sol M. 

      Métodos: 

• Soprano - Linde, Hans-Martin "Die Kleine Ubügen", Schott  

   - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce soprano", 

Ricordi  

• Contralto - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce contralto", 

Ricordi 

 

2ºgrau 

       Escalas: 

          • Escalas diatónicas maiores e menores até a nona e arpejos de acordes 

perfeitos Maiores e menores (podem ser executadas em ambas as flautas): Dó M, 

Fá M. Sol M, Re M e Sí b M, Lá m, Ré m, Mi m, Sí m e Sol m. 

• Escalas cromáticas até a oitava 

        

        Métodos: 

• Soprano - Linde, Hans-Martin "Die Kleine Ubügen", Schott 

                    - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce soprano", 

Ricordi 

• Contralto - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce contralto" , 

Ricordi 

        



         Peças: 

• Temas e variações de J.Van Eyck 

• Estudos variados do livro The baroque solo book, entre outros 

• Uma sonata italiana, ou andamento, de dificuldade apropriada, do 

século XVII ou XVIII 

• ou, tema renascentista. 

 

3ºgrau 

Escalas:  

• Escalas até três alterações 

 

Métodos: 

• The Baroque Solo Book 

• Soprano - Linde, Hans-Martin "Die Kleine Ubügen", Schott 

                    - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce soprano", 

Ricordi 

• Contralto - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce contralto" , 

Ricordi 

 

Peças: 

• Estudos variados do livro The baroque solo book, entre outros (de 

Quantz, Braun, Telemann, etc) 

• Uma sonata italiana, ou andamento, de dificuldade apropriada, do 

século XVII ou XVIII 

• Sonata alemã 

• Peça contemporânea: Hans Martin-Linde, Berkeley, outros 

 

4ºgrau 

Escalas:  

• Escalas até quatro alterações 

 

Métodos: 

• The Baroque Solo Book 

• Soprano - Linde, Hans-Martin "Die Kleine Ubügen", Schott 

                    - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce soprano II", 

Ricordi 



• Contralto - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce contralto II" , 

Ricordi 

 

Peças: 

• Estudos variados do livro The baroque solo book, entre outros (de 

Quantz, Braun, Telemann, etc): um estudo alemão, francês, italiano 

• Uma sonata italiana, ou andamento, de dificuldade apropriada, do 

século XVII ou XVIII 

• Sonata alemã 

• Peça contemporânea: Hans Martin-Linde, Berkeley, outros 

• Sonata Renascentista  

 

5ºgrau 

Escalas:  

• Escalas até cinco alterações 

 

Métodos: 

• The Baroque Solo Book 

• Soprano - Linde, Hans-Martin "Die Kleine Ubügen", Schott 

                    - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce soprano II", 

Ricordi 

• Contralto - Monkemeyer, Helmut "Método per flauto dolce contralto II" , 

Ricordi 

• Keuning – Exercícios 

 

Peças: 

• Estudos variados do livro The baroque solo book, entre outros (de Quantz, 

Braun, Telemann, etc): um estudo alemão, francês, italiano 

• Uma sonata italiana, ou andamento, de dificuldade apropriada, do século 

XVII ou XVIII 

• Sonata alemã 

• Peça contemporânea: Hans Martin-Linde, Berkeley, outros 

• Sonata Renascentista 
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1ºgrau 

 

1º semestre 

 Escala com respectivo arpejo (20%) 

 1ou 2 exercícios do método Monkemeyer (20%) 

 1 peça em conjunto (30%) 

 1 peça/tema e variação/ estudo (30%) 

2º semestre 

 Escala com respectivo arpejo (20%) 

 2 estudos (30%) 

 1 peça (25%) 

 1 peça de conjunto (25%) 

 

2ºgrau 

 

1º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

2º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

 

3ºgrau 

 

1º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 



 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

2º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

 

4ºgrau 

 

1º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

2º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

 

5ºgrau 

 

1º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 

 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 

2º semestre 

 Escala com respectivos arpejos (20%) 

 1 Peça em flauta soprano (20%) 

 1 Peça em flauta contralto (20%) 

 1 Peça de conjunto (20%) 



 1 Estudo com flauta à escolha (20%) 
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Disciplina de Instrumento: flauta de bisel do curso de música

 

Programa de Flauta de bisel 
 
 

1º Grau/ 2º Grau 

 
1. Objetivos 
 
1.1. – Técnica e mecanismo: o aluno deve, no final do 2º grau, conhecer a digitação das notas 
naturais do instrumento de Dó3 a Dó 5, assim como as digitações das notas Si b, Mi b, Fá #, 
Dó # e Sol #. Como utilizar a técnica do polegar no 2º registo. Início do estudo da flauta 
contralto durante o 2º grau. Saber executar trilos nas cadências. 
 

 – Postura: saber pegar no instrumento. Os vários apoios necessários a uma boa técnica 
e execução musicais. Tensão/ distensão ao pegar/tocar flauta.  
 
 – Articulação: saber utilizar as consoantes T, D e R associadas a uma compreensão 
musical da partitura.  

 
1.4. – Respiração: inspiração/ expiração – leitura musical. 
 

 – Sonoridade: controlo da pressão nas diferentes oitavas. Ter consciência sobre 
dinâmicas e aplicá-las num contexto musical. 
 
 

2. Métodos:  

 
Soprano 
 
Linde, Hans-Martin “Die Kleine Ubüngen”, Schott 
 
Monkemeyer, Helmut “Método per flauto dolce soprano”, Ricordi 
 
Keuning, Hans P. “20 Etudes”, Harmonia Hilversum 
 
 
 
Contralto 
 
Monkemeyer, Helmut “Método per flauto dolce soprano”, Ricordi 
 
Keuning, Hans P. “20 Etudes”, Harmonia Hilversum 

 
 

 



 
3. Obras: 

 
3.1. Duos e trios 
3.2. Um tema e variações de J.van Eijk 
3.3. Música de câmara 
 
 
4. Escalas: 
 
Maiores e menores, arpejos de acorde perfeito Maior e menores até duas alterações. 
Utilização de ambas as flautas. 







• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 

MONKEMEYER, Helmut – Método de tocar flauta soprano, vol.1, do capítulo 6 ao 10 

MONKEMEYER, Helmut – Método de tocar flauta contralto, vol.1, do capítulo 1 ao 5 

KEUNING, Hans P. – 25 etudes 
LINDE, Hans Martin – Die Kleine Ubungen 
Vários autores – The Baroque Solo Book – números 2, 29, 30, 31 



Excertos de obras do estilo sonata, minuetos, etc, de compositores do renascimento ao barroco. 
 
Anon. – Danze Mediovali Italiane – Trotto, Saltarello I, Saltarello II, La Manfredina. 
BARTÓK, B. – Aus Ungarn un der Slowakei, Lieder und Tanze  
VAN EYCK, J. – Der Fluyten Lust-hof I e II: 

• Preludium of Voorspel  
• Lavignone   
• L’Amie Cillae   
• Courante   
• Lanterlu   
• Al hebben de Princen harém 
• Doen Daphne schoone Maeght 







Documento de autorização de participação no trabalho de investigação  
 
 

 
Venho por este meio autorizar o meu educando, o aluno__________________, a 

participar no estudo de investigação da mestranda Débora Bessa, inserido na 

Prática de Ensino Supervisionada e ano Projeto do Ensino Artístico e a integrar no 

relatório de estágio do Mestrado em Ensino da Música do Instituto Politécnico de 

Castelo Branco, a serem concretizados na Escola de Música Luís António 

Maldonado Rodrigues, em Torres Vedras. 

 

 

 

 

Torres Vedras, __ de _________ de 2015 

 

 

__________________ 

        (Assinatura) 
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